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Apresentação

Cada membro da Família Paulina sabe muito bem o quanto a 
vida é corrida. 

As horas, os dias, as semanas, os meses passam com rapidez e 
temos aquela sensação incômoda de que fizemos muito pouco, quase 
nada. O tempo pessoal de cada um é quase sempre entregue à missão. 
Em meio ao turbilhão de atividades que temos para fazer, é necessário 
dar uma paradinha e se voltar para o próprio coração. Nesse sentido, 
a Equipe de Espiritualidade propõe que reflitamos sobre nosso pai são 
Paulo como é costumeiro no mês de junho. Para nos auxiliar nessa 
tarefa, contamos a colaboração da Ir. Maria Inês Carniato, paulina, 
que elaborou o texto que será nosso subsídio para reflexão. 

Agradecemos, portanto, a disponibilidade da Ir. Maria Inês e, ao 
mesmo tempo, damos a ela as boas-vindas como o mais novo membro 
de nossa equipe de espiritualidade. Agradecemos, também, a presença 
amiga da Ir. Neide Puel que, deixando a equipe, se dedicará mais 
intensamente a outras expressões do apostolado paulino.





5

Paulo, Cristo vivo 

Ir. Maria Inês Carniato

A Família Paulina é Paulo vivo hoje 

A festa do martírio do Apóstolo Paulo, tão cara ao Bem-aventu-
rado Alberione, faz-nos recordar sua convicção de que Paulo é fun-
dador e pai da Família Paulina e de que ser Paulo vivo hoje faz parte 
da herança carismática. Surge, então, a pergunta: se Paulo histórico 
está distante de nós há mais de dois mil anos, onde se fundamenta a 
convicção de que somos seus filhos e filhas?

Em primeiro lugar, é preciso definir a natureza das afirmações. 
Elas situam-se no âmbito do carisma, portanto, da fé. A fé do próprio 
Apóstolo é a garantia de nossa filiação Paulina, pois ele também se 
dizia verdadeiro filho de Abrão, a quem chamava “Pai na fé” (cf. Rm 
4,12), mesmo tendo vivido quase dois mil anos depois do Patriarca. 
Ora, Saulo de Tarso, judeu histórico, pertenceu à descendência de 
Abraão, enquanto Paulo da fé – o Apóstolo - sentiu-se herdeiro de 
Abraão da fé.  Nós também, distantes de Paulo histórico, somos 
filhos e filhas de Paulo da fé, aquele personagem bíblico cuja vida, à 
semelhança de Jesus, tornou-se Palavra de Deus. 

Tendemos a pensar que Paulo está distante de nós e sua expe-
riência é única e utópica, mas não é bem  assim... Os sofrimentos 
e contradições que ele enfrentou foram maiores do que os nossos. 
As dificuldades e limites pessoais criaram dissabores comunitários 
e amarguras que lhe pesaram no coração. Sua vida não foi diferente 
da nossa; ele experimentou agruras e sofrimentos que nós prova-
velmente não teremos: ameaças, perseguições, açoites, flagelações, 
naufrágios, prisões, fome, frio, sede, perigos, longas viagens a pé, 
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apedrejamento, julgamentos no tribunal, condenação e morte 
violenta.

Nos relacionamentos difíceis, no discernimento, nos erros e acer-
tos da missão, na humildade de manifestar os próprios sentimentos e 
no despojamento sempre mais radical de si mesmo, Paulo histórico 
foi configurado pelo Espírito, na morte e na ressurreição do Senhor, 
e se tornou Cristo vivo para os cristãos do seu tempo. 

Paulo, nosso pai na fé

Paulo morreu em Roma, no ano 67, provavelmente, aos 71 
anos de idade. Três anos depois, os romanos destruíram Jerusalém. 
A perplexidade pesou sobre judeus e cristãos e a fé entrou em crise. 
Porém, em pouco tempo, soprou um “novo vento do Espírito”. O 
livro dos atos dos Apóstolos (escrito na década de 80) é a prova de que 
em menos de 20 anos a lembrança de Paulo havia ressurgido. Morto 
no abandono e no desprezo, reviveu na memória das comunidades 
e no texto escrito.  

Para o autor de Atos, Paulo é o novo patriarca bíblico

Os relatos da conversão, nos Atos dos Apóstolos, destacam o que 
Lucas pensava de Paulo: Ele é o pai da fé cristã. Ao narrar o encontro 
de Saulo de Tarso com Cristo ressuscitado, em Damasco, o texto 
aproxima-o dos patriarcas bíblicos. Referindo-se ao Ressuscitado, 
Paulo usa o verbo: “apareceu” a mim. É a mesma expressão usada pela 
bíblia grega, quando Deus se revela a Abraão, o pai da fé hebraica: “O 
Senhor apareceu a Abraão” (cf. Gn 15,1-5). Atos ressalta a diferença 
entre as duas revelações e a intensidade do encontro de Saulo com 
Cristo em Damasco: 

•	 Deus falou a Abraão durante a noite, enquanto ele, em pé, 
com o rosto levantado, contemplava as estrelas na escuridão 
do céu. É uma sutil revelação, como estrelas distantes que 
cintilam na imensidade do Mistério. 
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•	 Em Damasco é pleno meio-dia. Brilha uma luz mais fulgurante 
do que o sol, e Saulo não pode encará-la de rosto levantado, 
nem manter-se em pé diante dela. Cai, cegado por sua clari-
dade. É a revelação que “olho não viu nem ouvido escutou” 
(cf 1Cor 2, 9).

O patriarca Jacó lutou com Deus durante a noite, antes de rece-
ber, ao nascer do sol, a missão de ser pai de Israel (cf. Gn 32,25-32). 
Saulo, pai do cristianismo, lutou com Deus, até ver o sol em pleno 
meio-dia, na estrada de Damasco. Jacó, ferido na perna, caiu por terra 
e perguntou: “Dize-me quem és”. Em resposta, foi interrogado: “Por 
que me perguntas quem sou?”. Saulo, ferido nos olhos, caiu por terra 
e repetiu a pergunta: “Quem és tu?” Em resposta, ouviu claramente: 
“Eu sou... Jesus” (cf. At 9, 1-6).

Após o encontro, o processo de despojamento e de configuração 
de todo o ser com Cristo estendeu-se por toda a longa vida missionária 
e comunitária de Paulo, até ele reconhecer e declarar que o próprio 
Cristo vivia, agia e se comunicava por meio dele (cf. Gl 2,20). 

Paulo é Cristo vivo no meio das comunidades 

O ressurgimento de Paulo da fé, após o martírio de Paulo históri-
co, reavivou a Igreja, como o Cristo ressuscitado havia impulsionado 
os discípulos em Jerusalém.  Os textos paralelos entre fatos da vida 
e do julgamento de Jesus, no evangelho de Lucas, e de Paulo nos 
Atos dos Apóstolos, apontam para a intenção que teve o autor de 
Atos de mostrar que Paulo havia sido o próprio Jesus vivo no meio 
dos gentios. 

A missão e os sinais do Reino

A Boa-notícia anunciada e rejeitada na sinagoga

Jesus – Proclama a Boa-notícia da Graça do Senhor e é expulso 
da sinagoga de Nazaré (cf. Lc 4,16-29). 



8

Paulo – Anuncia a Boa-notícia do Senhor ressuscitado e é ex-
pulso da sinagoga de Antioquia da Psídia e depois, de várias outras 
(cf. At 13, 14.45). 

A cura dos enfermos

 Jesus – As pessoas tocavam Jesus ou suas vestes e ficavam curadas 
(cf. Lc 6,17-19 e outras).

Paulo – As pessoas tocavam lenços e roupas usadas por Paulo e 
ficavam curadas, mesmo à distância (cf. At 19,11-12). 

A bênção e a partilha do pão

Jesus – Na sala de cima, antes de ser preso em Jerusalém, du-
rante a ceia, Jesus abençoa e parte o pão com os discípulos (cf. Lc 
22, 19).

Paulo – Na sala de cima, em Trôade, antes de subir para Jerusalém 
onde será preso, durante a ceia, Paulo abençoa e parte o pão com os 
cristãos (cf. At 20,11).

Jesus – Em Emaús, Jesus abençoa e parte o pão com discípulos 
judeus que não o reconheceram (cf. Lc 24,30).

Paulo – Em alto mar, perto de Malta, Paulo abençoa e parte o 
pão no navio, com marinheiros pagãos que não o conheciam (cf. At 
27, 33-35). 

A cura de anciãos e enfermos

Jesus – À beira do lago, em Cafarnaum, entra em casa de Pedro, 
chefe dos pescadores, e cura sua sogra que está de cama com febre.

Paulo – À beira do mar, na ilha de Malta, entra em casa de Públio, 
chefe da ilha e cura seu pai que está de cama com febre. 

Jesus – Em Cafarnaum, em frente à casa de Pedro, cura todos 
os doentes da cidade.

Paulo – Em Malta, em frente à casa do governador, cura todos 
os doentes da ilha.  
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Jesus – Ao ser curada, a sogra de Pedro se põe a servir Jesus (cf. 
Lc 4,38ss.). 

Paulo – Após a cura do pai, o governador serve Paulo e os com-
panheiros com tudo o que precisam para a viagem (cf. At 28, 8ss.). 

A libertação de uma pessoa possuída por “mau espírito”

Jesus – Em Cafarnaum, um homem lunático grita na sinagoga: 
“Sei quem és. És o Filho do Deus Altíssimo”. Jesus ordena ao espírito: 
“Cala-te e sai dele.” (cf. Lc 4, 33-35).

Paulo - Em Filipos, uma jovem lunática segue Paulo e Silas pelas 
ruas gritando: “Vocês são servos do Deus altíssimo”. Paulo ordena ao 
espírito: “Cala-te e sai dela.” (cf. At 16,16-18).

A configuração de Paulo à paixão e morte do Senhor

A prisão, o julgamento e a sentença

Jesus – Após a intensa vida missionária, Jesus, dirigindo-se a 
Jerusalém para a festa da Páscoa, diz aos discípulos: “O Filho do 
homem sobe a Jerusalém e lá será preso, condenado e morto”. (cf. 
Lc 18,31-32).

Paulo – Após longas viagens missionárias, Paulo, dirigindo-se a 
Jerusalém para a festa de Pentecostes, ao ser advertido para que não 
vá, responde: “Estou pronto não a só a ser preso em Jerusalém, mas 
também a ser morto” (cf. At, 21,13). 

Jesus – É preso e passa a noite no alojamento dos soldados, onde 
é agredido, em casa do Sumo Sacerdote (cf. Lc 22, 54). 

Paulo – É agredido pelos judeus e preso pelos soldados romanos. 
Passa a noite na fortaleza romana. Não é agredido, por ser cidadão 
romano (cf. At 21, 35).    

Jesus – Pela manhã é acusado diante do Sinédrio (cf. Lc 22, 
66). 

Paulo – Pela manhã é acusado diante do Sinédrio (cf. At 
22.30).
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Jesus – O Sumo Sacerdote ordena que lhe batam na boca (cf. 
Jo 18,22).

Paulo – O Sumo Sacerdote ordena que lhe batam na boca (cf. 
At 23,3). 

Jesus – É levado preso ao procurador romano (cf. Lc 23, 1ss).
Paulo – É levado preso ao procurador romano (cf. At 23,31). 
Jesus – É acusado diante do procurador Pilatos: “Ele subleva 

todo o povo da Galiléia até a Judéia. Não pode continuar vivo.” (cf. 
Lc 23, 5).

Paulo – É acusado diante do procurador Félix: “Ele subleva o 
povo por todo o império. Não pode continuar vivo” (cf. At 24,5). 

Jesus – Pilatos, depois de o interrogar, declara: “Ele nada fez que 
mereça a morte. Vou libertá-lo.” (cf. Lc 23,13).  

Paulo – Festo o interroga e declara: “Ele nada fez que mereça a 
morte. Eu poderia libertá-lo se não tivesse apelado para César.” (cf. 
At 26,31).  

Jesus – Não é apenas flagelado, como era intenção de Pilatos, 
pois, sem direito de cidadania, é crucificado (cf. Lc 23,22-25).

Paulo – Não é flagelado, como era a intenção do centurião ro-
mano, pois apela para o direito de cidadania (At 22,24-25). 

Jesus – Os judeus gritam para Pilatos: “Ele merece a morte. 
Crucifica-o.” (cf. Lc 23,21).

Paulo - Os judeus gritam para o centurião romano: “Ele não é 
digno de viver! Mata-o, mata-o.” (cf. At 21,36).

Jesus – Foi crucificado, pois não tinha proteção legal diante dos 
romanos (cf. Lc 23,24-25).  

Paulo – Foi enviado a Roma como prisioneiro, onde foi depois 
martirizado (cf. At 26,31).

O relato dos Atos dos Apóstolos encerra-se com Paulo realizando 
em Roma a missão de Jesus: pregando o Reino de Deus a todos (cf. 
At 30,31 ; Lc 4,18-19). Deste modo, Lucas vincula a figura de Paulo 
da fé ao Cristo ressuscitado, presente e vivo entre os gentios. 
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Conclusão

Paulo é vivo hoje

O modo como Paulo animou as comunidades, foi selado pela 
força da ressurreição. Sua vida foi transformada pelo Espírito em texto 
bíblico, Palavra viva, comunicação de Deus para todos os povos. A 
primeira palavra escrita do Segundo Testamento não foi o nome de 
Jesus, mas o de Paulo: “Paulo, apóstolo de Jesus Cristo” (cf. ITs, 1,1). 
Sua vida foi transformada em texto, em livro, traduzida em letra viva, 
em todas as línguas. Em Cristo Ressuscitado, Paulo está presente, 
animando e comunicando o Evangelho a cada comunidade cristã 
reunida em torno da Palavra, em todas as línguas, culturas e regiões 
da Terra! E assim será até o fim dos tempos. 

O segredo único, para Paulo, que faz parte de nossa herança, 
foi a capacidade de esvaziar-se, de si a cada momento, assumindo 
na dinâmica da graça tudo o que a vida comunitária e apostólica 
lhe apresentou. Desse modo, o Espírito pôde transformá-lo em 
apóstolo, configurando todo o seu ser a Jesus Cristo Mestre, morto 
e ressuscitado. E por meio dele, animar as comunidades na prática 
do Evangelho que ele comunicou e testemunhou. 

A configuração de Paulo a Cristo foi um doloroso processo de 
toda a vida. Começou na conversão, mas foi-se concretizando a cada 
dia, na multiplicidade de situações difíceis, de sofrimentos físicos e 
psíquicos, de limites, de incertezas, de angústias, de temores e de 
decepções. Se a graça de Deus foi poderosa em sua vida, o foi em 
proporção a sua fraqueza transformada na mais plena liberdade: a 
docilidade ao Espírito e a disponibilidade às pessoas. 

A Família Paulina foi enxertada por Deus em Paulo. Ele é a 
oliveira santa e nós somos os ramos. Ele está pronto a nos sustentar 
com a seiva de sua raiz (cf. Rm 11, 16-18), para que produzamos 
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frutos e sejamos também Palavra viva de Deus na linguagem de 
hoje. 

Para permitir que o Espírito revitalize em nós a herança de ser 
Família Paulina, precisamos superar a idéia de que a experiência dele 
está distante da nossa. Ao contrário, nossos limites e incapacidades 
são justamente o ponto de aproximação entre nós e ele, porque é esta 
a dinâmica da vida em Deus. Assim o foi para Jesus, para Alberione, 
para nossas co-fundadoras e para todos os que nos precederam no 
caminho da vida paulina.   

Alberione propôs a radical entrega a Deus até que Cristo seja 
formado em nós, como o foi em Paulo:

“Existem almas que sentem apelos para subir! Isso eu o digo de 
todo coração: Há almas entre vós que sentem apelos mais fortes para 
subir, para uma vida de perfeita união com Deus. Numa fusão de 
coração, de vontade e de mentalidade com Jesus. Fusão de afetos. 
Os afetos de Jesus sejam os meus afetos; e as vontades de Jesus, as 
minhas vontades; os pensamentos de Jesus, os meus pensamentos. Na 
verdade é Jesus que vive em minha mente. Eu lhe empresto o cérebro 
para pensar, mas é ele que pensa em mim. Eu lhe empresto o coração 
afim de que ele ame comigo o Pai Celeste e as almas. Eu lhe empresto 
a vontade, porque quero o que ele quer em mim. E não apenas lhe 
empresto, mas, se eu for dócil, é ele que vive em mim. Ele ama em 
mim, ele quer em mim, ele age em mim, ele faz apostolado em mim. 
Sois chamadas a essa íntima comunicação com Jesus.” (Prediche del 
Primo Maestro alle Figlie di Sanpaolo,1960).  
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VIGÍLIA EM PREPARAÇÃO
À FESTA DE PEDRO E PAULO

1. Chegada

Silêncio – oração pessoal

Mantra 

Já não vivo,
Não sou eu.
É o Cristo
Que vive em mim!

2. Abertura

- Louvai ao Senhor, ó nações, louvai! (bis)
Povos do universo, a Deus glorificai! (bis)

- Seu amor por nós, firme para sempre! (bis)
Sua fidelidade dura eternamente! (bis)

(Acende-se o círio ou uma vela)
- Para nós brilhou a luz da verdade! (bis)
Vimos o esplender de sua claridade! (bis)

- A luz se levanta, santos, exultai! (bis)
Alegres no Senhor, vinde, celebrai! (bis)

(Oferta-se incenso)
- Suba nosso incenso a ti, ó Senhor! (bis)
Este louvor pascal se oferta com amor! (bis)
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- Na profissão de fé, Pedro nos ensina! (bis)
A conduzir o povo, a ser Igreja viva! (bis)

- Para mim, viver é Cristo Jesus! (bis)
Morrer pra mim é lucro, minha glória, a cruz! (bis)

- Nossas mãos orantes para o céu subindo! (bis)
Subam como oferenda ao som deste hino! (bis)

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória a Trindade Santa, glória ao Deus Bendito. (bis)

- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Lembrando Pedro e Paulo, a Deus louvação! (bis)

3. Recordação da vida

O amor deve ser a base da vida de todo consagrado. Se algo for 
feito sem amor, certamente, não terá bom êxito. Recordemos em 
nossa caminhada de filhos e filhas de Deus a presença fértil do amor 
que deu sentido e vigor as nossas iniciativas. 

4. Hino

1. Ainda que eu fale a língua dos homens.
Ainda que eu fale a língua dos anjos,
Serei como um sino, que soa em vão!
Seu eu não tenho amor, amor aos irmãos!

O amor é paciente e tudo crê...
É compassivo, não tem rancor
Não se alegra com a injustiça e com o mal
Tudo suporta! É dom total!
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2. Ainda que eu tenha vigor de profeta...
O dom da ciência, firmeza na fé.
Ainda que possa transpor as montanhas...
Se eu não tenho amor, de nada adianta!

3. Ainda que eu doe meus bens para os pobres
Que eu deixe meu corpo em chamas arder,
Será como sonhos, será tudo em vão:
Se eu não tenho amor, amor aos irmãos!

5. Salmo 19B

Agradeçamos ao Senhor que nos revelou os seus mandamentos e 
preceitos, especialmente na pessoa de Jesus, Caminho, Verdade e Vida!

A Palavra de Deus é a verdade,
Sua lei é liberdade!

1. A lei de Deus é perfeição,
É reconforto pro coração.
A sua ordem traz alegria,
Pra que não sabe, é sabedoria.
Os seus preceitos são tão direitos,
O coração fica satisfeito.

2. Seus mandamentos são luminosos,
Pra quem é cego, luz para os olhos.
O temor de Deus é tão sereno,
E duradouro é o seu empenho.
Os seus juízos são verdadeiros,
Da mesma sorte, são justiceiros.
Supera o ouro em sua finura,
Supera o mel em sua doçura.
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3. Nos teus preceitos teu servo vai,
Pois observá-los proveito traz.
Quem suas faltas consegue ver?
Perdoa as que eu fiz sem perceber.
Minha soberba, vem, elimina.
Jamais consintas que me domine.

4. Recebe um canto de gratidão
E o meditar do meu coração,
Em tua presença, ó meu Senhor,
Ó meu rochedo, meu Redentor.
Ao Deus que é, ao Deus que vem
Nosso louvor para sempre. Amém.

6. Acolhida da Palavra 

Perto de nós está tua Palavra
Que esteja na boca, no coração,
Na vida do teu povo.

7. Leitura bíblica -  Mateus 10,16-22

16 “Eis que eu envio vocês como ovelhas no meio de lobos. Por-
tanto, sejam prudentes como as serpentes e simples como as pombas. 
17 Tenham cuidado com os homens, porque eles entregarão vocês aos 
tribunais e açoitarão vocês nas sinagogas deles. 18 Vocês vão ser leva-
dos diante de governadores e reis, por minha causa, a fim de serem 
testemunhas para eles e para as nações. 19 Quando entregarem vocês, 
não fiquem preocupados como ou com aquilo que vocês vão falar, 
porque, nessa hora, será sugerido a vocês o que vocês devem dizer. 20 

Com efeito, não serão vocês que irão falar, e sim o Espírito do Pai de 
vocês é quem falará através de vocês. 21 O irmão entregará à morte o 
próprio irmão; o pai entregará o filho; os filhos se levantarão contra 
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seus pais, e os matarão. 22 Vocês serão odiados de todos, por causa do 
meu nome. Mas, aquele que perseverar até o fim, esse será salvo. 23 

Quando perseguirem vocês numa cidade, fujam para outra. Eu garan-
to que vocês não acabarão de percorrer as cidades de Israel, antes que 
venha o Filho do Homem. 24 O discípulo não está acima do mestre, 
nem o servo acima do seu senhor. 25 Para o discípulo basta ser como 
o seu mestre, e para o servo ser como o seu senhor. Se chamaram de 
Belzebu o dono da casa, quanto mais os que são da casa dele!”

8. Silêncio

9. Partilha

10. Prece

1. Pela Igreja, para que viva sempre a preocupação do apóstolo são 
Paulo pela salvação das pessoas. Rezemos ao Senhor.

2. Pelos membros da Família Paulina, para que, dóceis à graça de 
Deus, se convertam dia a dia ao Senhor, até a plena configuração 
com Cristo. Rezemos ao Senhor.

3. Por todas as pessoas consagradas, para que, na fidelidade a 
Cristo pobre, casto e obediente, dêem testemunho da vida evan-
gélica vivida e ensinada pelos apóstolos Pedro e Paulo. Rezemos 
ao Senhor.

4. Pelos agentes das diversas pastorais presentes na Igreja, para 
que promovam os verdadeiros valores humanos e cristãos e façam 
ressoar a mensagem da salvação em todo mundo. Rezemos ao 
Senhor.

(Preces espontâneas)
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5. Por todos os vocacionados e vocacionadas da Família Paulina 
para que vivam, com intensidade, esse momento de discernimento 
vocacional em vista de uma consagração futura definitiva. Rezemos 
ao Senhor.

11. Pai-nosso

12. Oração

Senhor, nosso Deus, que no vosso amor pela humanidade esco-
lhestes e enviastes os apóstolos Pedro e Paulo a anunciar o Evangelho 
de Jesus Cristo, concedei à vossa Igreja a graça de seguir em tudo 
os ensinamentos destes apóstolos que nos deram as primícias da fé. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

13. Bênção

A bênção do Deus de Sara, Abraão e Agar,
a bênção do Filho, nascido de Maria,
a bênção do Espírito Santo de amor,
que cuida com carinho,
qual mãe cuida da gente,
esteja sobre todos nós. Amém!

14. Canto final

Quem nos separará? Quem vai nos separar?
Do amor de Cristo, quem nos separará?
Se Ele é por nós, quem será, quem será contra nós?
Quem vai nos separar do amor de Cristo, quem será?

Nem a angústia, nem a fome, nem nudez ou tribulação; 
Perigo ou espada, toda perseguição!
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Nem a morte, nem a vida, nem os anjos, dominações,
Perigo ou espada, toda perseguição!
Nem as forças das alturas, nem as forças das profundezas;
Nenhuma das criaturas, nem toda a natureza! 





 
A FAMÍLIA PAULINA CELEBRA 

Em São Paulo - SP

•	 Solenidade de Jesus, Divino Mestre – 28 de outubro – 9h - Com. 
	 Divino Mestre - Bairro Boa Vista.
•	 Festa do Bem-aventurado Tiago Alberione – 25 de novembro 
	 - 10h – Paróquia S. Inácio de Loiola.

Em Caxias do Sul - RS

•	 Retiro “São Paulo” - 2 de junho – das 14h às 18h - Seminário 
	 Paulino.
•	 Assunção de Nossa Senhora - 19 de agosto - Celebração eucarística 	
	 - “Ano Madre Escolástica” -  9h - Paróquia de São Ciro.
•	 Profissão Perpétua - Frei Darlei Zanon - 8 de setembro - 17h 
	 - Carlos Barbosa - RS
•	 Solenidade de Jesus, Divino Mestre - 27 de outubro - 18h 
	 - Comunidade das Irmãs Discípulas do Divino Mestre.
•	 Cristo Rei e Festa do Bem-aventurado Tiago Alberione - 25 de 
	 novembro – 9h - Paróquia de São Ciro.

 Salvador – BA*

•	 Festa de Maria, Rainha dos Apóstolos - 26 de maio (Paulinas).
•	 Solenidade de São Paulo Apóstolo - 30 de junho (Paulinos).
•	 Solenidade de Jesus, Divino Mestre - 27 de outubro (Discípulas).
•	 Festa do Bem-aventurado Tiago Alberione - 24 de novembro 
	 (Discípulas).

*Os horários dos encontros da Família Paulina de Salvador serão 
comunicados oportunamente pelos responsáveis.


